
Bancos japoneses;
armar,  al'ternm'',:r. 
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dos pa2.,,,...dos dos j,‘,._ro da cgr 
externa Nilo Brasil levou osprincipai 
bancos comerciais:fs.  Pofiéks eitéêleat 
de forma urgente um esquema alteni;a-
tivo para evitar conseqüências i1  
drásticas de um possível quadro l 
moratórias em série entre os paík 
devedores. O esqUeMaptêyOfriaçtk 
de uma firma nas Iihas",ÈayMan, coh 
trolada acionariamente,,ii)Oloi .bancos>  
credores, que corupraria;slè me$ 
mos bancos os títulos de resgate cfp4 
dívidas considera0 ruálrarfficad4si 
incluindo Brasil, Arge414 , eiléxicp 

De acordo com folilèSlliaünce*i 
japonesas ouvidas pela,: a.g.4& g 	Real
ters, a idéia começou a ser:elaboradá 
no início do ano di:ilor'rítar.—Wiãa, "44 
depois da moratórja,„ pa4~sile*.a 
espera-se já na próxima-  sOlana 14 
anúncio da criação,da noVaionlipanlú 
multicredora, que corrieçariaajundN 
nar ainda este mês`." ''s S':.r.'::: -.?: ' ' ' 

A nova firma sèria`ir'radà atraNW 
41  de um pai' de fundos foruécidos pb 

pelo menos dez e no ináiirnb4Wbanch 4 
privados japoneses, .que. s.t91;nari 
acionistas da nova Compaulá. 'media 
tamente, os acionistas aéFériirrian 
quais as dívidas mais perigosas—  ,-è 
com maior risco de não serem pagas 
a nova firma compraria sAt4,.3,itulos d 
resgate, passando a^ ser"a. 'Vé.rdadeira 
credora. 

Desta forma, os bancos 1.a,poriesè 
se livrariam de dívidas citie dompromle 
tem seus balançoS üs4tam seu 
acionistas, tornanclo :;se applas sóciba 
de uma firma multicradoráckstes dé64 
tos arriscados. Segiiridontes 
agência Reuters, o '11/44iniSiéri& das til 
nanças do. Japão já foi cuividp,g dèu 
todo apoio à idéia, esperap9bSO de que 
ela facilite a concessão denoVos crédi-
tos para os países daTerèèfiV.Mundp. 

As Ilhas Cayman„ rio, Çaribe, se; 
riam escolhidas para a sede'.da noiii 
firma por apresentar as melhores coirl 
dições em termos de impostos, què 
lhes dão o apelido dé "paraíSo fiscal"l 


